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ÍNDICE EDITORIAL

	 ‘Não	é	por	termos	vivido	um	certo	número	de	
anos	que	envelhecemos...envelhecem	os	que	abando-
nam	o	seu		ideal.	Os	anos	enrugam	o	rosto;	renunciar	
ao	 ideal	enruga	a	alma’.	Felizmente,	todos	nós	es-
tamos	 com	 a	 alma	 lisa,	 porque	 jamais	 perdemos	 o	
nosso	ideal.

	 Devemos	 sempre	 manter	 acesa	 a	 chama	 que	
nos	 inspira,	 lutar	 pelos	 nossos	 propósitos,	 manter	
respeito	 dos	 colegas.	 Vale	 lembrar	 que,	 quando	 os	
que	mandam	perdem	a	vergonha,	os	que	obedecem	
perdem	o	respeito.

	 Há	coisas	que	nos	aborrecem,	como	dois	 sin-
dicatos	de	odontologistas	que	insistem	no	engodo	de	
cobrar	contribuição	confederativa	dos	não	sindicali-
zados.	Mais	uma	vez	temos	que	vir	alertar	os	colegas	
contra	essa	cobrança	indevida.	O	‘se	pegar,	pegou’	
é	anti-ético,	uma	desfaçatez.	Esperamos	que	os	ci-
rurgiões-dentistas	 ao	 receberem	 o	 boleto	 bancário	
emitido	pelo	Sindicato	dos	Odontologistas	de	Santos	
e	Região	não	façam	o	pagamento	e	protestem.	Esse	
inconformismo	se	justifica,	pois	a	cobrança	indevida,	
por	menor	que	seja,	não	deve	ser	tolerada,	jamais.

	 No	dia	25,	às	20:00	horas,	nas	comemorações	
do	Dia	do	Cirurgião-Dentista,	teremos	Sessão	Sole-
ne	no	Palácio	dos	Bandeirantes,	com	a	presença	do	
Governador	do	Estado	Dr.	Cláudio	Salvador	Lembo.	
É	 também	 nossa	 homenagem	 aos	 remidos	 e	 espe-
cialistas.	Todos	os	cirurgiões-dentistas	são	nossos	
convidados	e	serão	recebidos	com	nosso	abraço	e	
nosso	carinho.	

	 Vamos	 aplaudir	 os	 que,	 depois	 de	 uma	 vida	
produtiva,	sem	serem	condenados	em	processos	éti-

cos,	aos	70	anos,	são	considerados	
remidos	e	fazem	jus	aos	cum-
primentos	 de	 toda	 a	 classe	
odontológica.	 Importante	 é	
também	 reconhecer	 o	 mérito	
daqueles	que	trabalharam	em	prol	da	Odontologia,	
concedendo-lhes	a	Medalha	e	Comenda	Tiradentes,	a	
maior	láurea	da	Odontologia	Paulista.	E	também	os	
que	não	pararam	no	tempo	receberão	seus	títulos	de	
especialista.

	 Compareça.	Traga	seus	familiares,	pois	a	noi-
te	será	em	homenagem	aos	que	merecem.

	 Finalmente,	 o	 grande	 número	 de	 manifesta-
ções	 favoráveis,	 que	 estamos	 recebendo	 dos	 cole-
gas,	indicam	não	ter	sido	em	vão	o	nosso	trabalho.	
O	esforço	para	dirigir,	com	dinamismo,	uma	comuni-
dade	de	89.000	profissionais	–	cirurgiões-dentistas,	
TPD,	THD,	ACD,	APD	-	é	muito	grande,	especialmente	
quando	temos	de	dividir	o	tempo	com	nosso	consul-
tório,	 que	 nunca	 abandonamos	 e	 que	 nos	 mantém,	
pois	nosso	trabalho	no	CROSP	é	um	cargo	honorífico	
e	nada	recebemos	por	isso.	

	 Mas	tal	fato	não	nos	aborrece,	pois	não	há	
dinheiro	que	pague	o	orgulho	e	a	 satisfação	que	
temos	em	trabalhar	pela	nossa	classe	e	pela	nossa	
profissão.

Um	grande	abraço	do

Emil	Adib	Razuk

Presidente

O orgulho de servir à Odontologia

‘A	essência	da	virtude	é	fazer	o	bem	
aos	outros’	(Thomas	Jefferson)
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BENEFÍCIOS

Interurbanos ficarão mais baratos para cirurgiões-dentistas 
inscritos no CROSP

BENEFÍCIOS

Conselho	assinou	termo	de	acordo	com	empresa	de	telefonia	que	dá	descontos	de	mais	de	70%	nas	ligações	nacio-
nais	e	internacionais.

O Conselho Regional de 
Odontologia de São 
Paulo vai, a partir de 

outubro, disponibilizar a seus 
inscritos mais um serviço que 
poderá reduzir significativamen-
te os custos operacionais de con-
sultórios dentários, laboratórios 
e clínicas de Odontologia. Após 
rigorosa análise jurídica, foi assi-
nado, há pouco mais de um mês, 
um acordo com a empresa GDT 
Telecom, que reduzirá as tarifas 
das ligações interurbanas nacio-
nais e internacionais. 

O acordo não terá custo al-
gum nem para o Conselho nem 
tampouco para o inscrito. O be-
nefício permitirá uma redução 
de gastos com interurbanos para 
a autarquia, em razão das inú-
meras ligações realizadas entre 
as subsedes e a sede do CROSP, 
e para os cirurgiões-dentistas e 
técnicos em prótese dentária.

 O presidente do CROSP, 
Dr. Emil Adib Razuk, explica 
que para usar o serviço, o co-
lega não terá que pagar qual-
quer taxa de adesão, assinatura 
básica ou pacotes de minutos 
nem mesmo assumir compro-
missos de exclusividade. Ou 
seja, o usuário só vai pagar o que 
gastar mensalmente, mais a des-
pesa bancária de cobrança, e não 
precisa ser fidelizado ao sistema, 
podendo utilizar as outras ope-
radoras de interurbano. 

O sistema desenvolvido 
para esse serviço é o CROSP 
COM, voltado exclusivamente 
aos inscritos do CROSP, e per-
mitirá a realização de ligações in-
terurbanas de qualquer aparelho 

convencional, seja fixo ou celular 
e até de um telefone público. Ao 
usuário, de onde ele estiver no 
Brasil, basta ligar para a central 
no número 4004-1633, digitar 
sua senha de identificação e em 
seguida o número para o qual 
deseja telefonar. Segundo Jaime 
Ferreira, diretor do GDT - Gru-
po de Desenvolvimento e Tecno-
logia - a redução de custos com o 
CROSP COM é de até 70% nos 
interurbanos nacionais e de até 
90% para os internacionais, se 
comparados às tarifas das demais 
teles. A tarifa para telefone fixo 
nacional varia de R$ 0,20 a 0,45 
o minuto. Para celular, o custo é 
de R$ 0,85 a R$ 0,98 (veja tabe-
la na página ao lado).

Ao contrário das demais 
empresas de telefonia, a GDT 

disponibiliza na internet, em 
tempo real, o consumo do clien-
te. Após finalizar a ligação, é só 
acessar o site www.crospcom.
org.br e verificar o dia, hora, 
destino, minutos e o valor da 
ligação. Pelo mesmo site, será 
possível comparar custos com 
outras operadoras.

Para usar o serviço, o ci-
rurgião-dentista ou clínica ins-
crita no CROSP recebe, junto 
com este exemplar do jornal 
NOVO CROSP, o seu cartão 
personalizado CROSP COM, 

onde estão contidas as instru-
ções de uso. 

Com o cartão, haverá 
uma senha secreta na forma de 
raspadinha. O usuário pode-
rá também solicitar ao Servi-
ço de Atendimento ao Cliente 
do CROSP COM, instalado na 
sede da GDT Telefonia, em 
Goiânia, senhas adicionais para 
membros de sua família, de 
funcionários de sua empresa e 
até de seus clientes. A cobrança 
do serviço será feita via boleto 
bancário.

CONDIÇÕES DE USO DOS SERVIÇOS DE TELEFONIA ASSINADO ENTRE O CROSP E A GDT TELECOM

Quem pode usar? Todo CD, TPD e THD inscrito no 
CROSP

O serviço é extensivo a 
outras pessoas?

O colega poderá incluir na sua relação de uso 
do  CROSP COM familiares, empregados e até 

clientes

Como aderir ao 
serviço?

Basta desbloquear o cartão 
CROSP COM

Existe algum Serviço 
de Atendimento ao 

Cliente?

A GDT, por intermédio do serviço de SAC 
CROSP COM (08007290019), é responsável pela 
administração do cartão de senha de cada usuário

De quais aparelhos se 
pode fazer as ligações?

As ligações podem ser feitas 
originadas de aparelhos celular, fixos 
ou públicos e destinados para celular, 
fixo ou público, para qualquer parte 

do Brasil ou do mundo

Como são feitas as 
ligações?

Para realizar a ligação, o usuário deverá digitar 
o número local constante no verso do cartão 

CROSP COM, o código nacional (0) + código da 
localidade + número desejado

Quais as 
responsabilidades do 

usuário titular?

Importa na responsabilidade e 
obrigação do pagamento pelos 
serviços utilizados e de todas as 

condições deste contrato

Há algum controle de 
uso das ligações?

No site www.crospcom.org.br, estará, em tempo 
real, a descrição individualizada das ligações 

efetivadas

Quem aderir é 
obrigado a fidelizar 

seu uso?

Não. O usuário terá liberdade de 
fazer ligação interurbana por outras 

operadoras como acontece hoje

O usuário paga 
alguma assinatura ou 

taxa de inscrição?

Não. O usuário paga somente pelas ligações 
efetivadas

Como será feita a 
cobrança?

O usuário receberá uma fatura 
de custos da utilização do cartão 

CROSP COM, acrescida dos custos 
de emissão e cobrança do boleto 

bancário

O serviço pode ser 
bloqueado?

Se o débito ultrapassar 15 dias após o vencimento, 
sem o respectivo pagamento, os serviços serão 

bloqueados

A	partir	da	esquerda,	o	advogado	da	GDT	Emilio	Julianelli,	os	
conselheiros	Dr.	José	Mário	Baldo,	Dr.	Rogério	Adib	Kairalla,	Jaime	
Ferreira	da	GDT,	Dra.	Maria	Lucia	Zarvos	Varellis,	o	secretário	do	
CROSP	Dr.	Luiz	Roberto	Cunha	Capella,	o	presidente	Dr.	Emil	Adib	
Razuk,	Dra.	Eunice	Cristina	Gardieri,	o	tesoureiro	Dr.	Francisco	
Couto	Mota	e	os	conselheiros	Drs.	Ideval	Serrano	e	Marco	Antônio		
Rocco.	

STATUS DE TARIFAÇÃO LIGAÇÕES ORIGINADAS DE... LIGAÇÕES DESTINADAS A... TARIFA

SR

Cidades POP’s da GDT da 
Base I: Boa Vista, Belo 

Horizonte, Brasília, Curitiba, 
Florianópolis, Fortaleza, 

Goiânia, João Pessoa, Porto 
Alegre, Recife, Rio de 

Janeiro, São Paulo, Vitória, 
através do 4004.1633 ou 

0800.729.0049*

Cidades POP’s da GDT da 
Base II: Sorocaba,
Manaus,Londrina, 

Uberlândia, através do
4004.1633 ou 

0800.729.0049*

Cidades POP’s da GDT da 
Base III: Todas as

cidades do Brasil através 
do 0800.729.0049

Cidades: Belém, Belo Horizonte, 
Brasilia, Campinas, Campo Grande, 

Cuiaba, Curitiba, Florianópolis, 
Fortaleza, Goiânia, Governador 

Valadares, João Pessoa, Juíz de Fora, 
Londrina, Manaus, Maringá, Natal, 

Porto Alegre, Recife, Ribeirão Preto, 
Rio de Janeiro, Salvador, Santos, São 

Paulo, Uberlândia, Vitória.

R$ 0,20
R$ 0,31
R$ 0,33

R Todas as outras cidades do Brasil
R$ 0,45
R$ 0,45
R$ 0,45

CEL Qualquer cidade do Brasil
R$ 0,85
R$ 0,95
R$ 0,98

INT Qualquer país do mundo Ver tabela no site

SR=TARIFA SUPER REDUZIDA - R = TARIFA REDUZIDA - CEL=TARIFA CELULAR - INT=TARIFA 
INTERNACIONAL 0800 TARIFAÇÃO PELA BASE III *

BASE I
BASE II
BASE III

(Todas as cidades do Brasil)
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TECNOLOGIA

Com	a	informatização,	os	serviços	em	todas	as	seccionais	serão	executados	em	tempo	real.	O	sistema	foi	instalado	
em	26	seccionais.	As	outras	dez	entrarão	na	rede	no	próximo	ano.	

Comissão de Informática do CROSP interliga seccionais

O Conselho Regional de 
Odontologia de São 
Paulo está em fase de 

modernização. Em março deste 
ano, foi instaurado um processo 
de interligação de suas seccionais 
com a sede do Conselho para 
agilizar os serviços prestados aos 
cirurgiões-dentistas e técnicos em 
prótese dentária. Foi implantada 
uma tecnologia que permite a 26, 
das 36 seccionais, processar dados 
e solicitações dos inscritos em 
tempo real, como se estivessem na 
própria sede da avenida Paulista. 
As outras 10 serão interligadas até 
o primeiro semestre do próximo 
ano.

O presidente do CROSP, 
Dr. Emil Adib Razuk, comentou 
que sempre foi objetivo da atual 
administração fazer uma comu-
nicação entre as seccionais através 
da informatização. “Queremos, 
progressivamente, facilitar e di-
namizar as atividades burocráticas 
do Conselho”, afirmou. Disse ain-
da que antes de adotar o sistema 
tinha sido feito um projeto piloto 
na seccional do Ipiranga. Depois 
de alguns ajustes, a tecnologia foi 
estendida para os demais pontos 
do CROSP no Estado. Dr. Emil 
reconheceu a competência da Co-
missão de Informática, coordena-
da pelo conselheiro Dr. Luiz Fer-
nando Papaiz, que introduziu o 
sistema. Também fazem parte da 
Comissão Jéferson Orofino Costa 
e Arthur Benedito Ferreira.

 O conselheiro Dr. Pa-
paiz declarou que a intenção do 
CROSP é prestar um serviço de 
qualidade aos colegas do interior, 
deixar as seccionais mais indepen-
dentes e desafogar a sede. Com a 

descentralização da infra-estrutu-
ra, ganhou-se em produtividade. 

“Os documentos com as 
demandas vinham e voltavam de 
malote, o que tornava o serviço 
mais moroso, frustrando o cirur-
gião-dentista e sobrecarregando 
a rede de informática e os fun-
cionários da Paulista”, explica. 
“Com o sistema, além de permi-
tir a correção imediata de erros 
de preenchimento de dados, as 
seccionais tornaram-se um braço 
de São Paulo. Os funcionários 
do interior agora fazem todo o 
processamento por lá.” O serviço 
prestado pelas seccionais inclui 
pedidos de atestado, de inscri-
ção, emissão de boleto de anui-
dade, segunda via de pagamento, 
segunda via de cédula, cancela-
mento de inscrições e alteração 
de endereço. O que levava mais 
de uma semana agora é on-line.

Dr. Papaiz diz que os fun-
cionários do interior foram trei-
nados para capacitá-los a execu-
tar corretamente as solicitações e 
esclarecer dúvidas dos inscritos. 
O treinamento foi dado a grupos 
de dez em dez que receberam por 
uma semana orientações da equi-
pe de profissionais da Central de 
Processamento de Dados (CPD). 
Além disso, foi desenvolvido um 
manual técnico sobre a alteração 
do sistema operacional das seccio-
nais para auxiliar os funcionários.

Papaiz revela que a interli-
gação já está repercutindo  posi-
tivamente. “Colegas ligam, agra-
decendo e elogiando as facilida-
des proporcionadas pelo novo 
sistema”, diz ele.

Dr. Emil Razuk revelou 
que o CROSP pretende mais 

adiante implementar um siste-
ma de declaração eletrônica pela 
internet. Através de uma senha, 

o inscrito poderá solicitar certi-
dões negativas dando velocidade 
ao atendimento.

Na	foto	no	alto,	o	conselhei-
ro	Dr.	Luiz	Fernando	Papaiz	

(no	centro),	que	coordenou	a	
Comissão	de	Informática	do	

CROSP.		Arthur	Benedito	Fer-
reira	(à	esquerda)	e	Jéferson	
Orofino Costa também fazem 

parte	da	Comissão.
Ao	lado,	o	Centro	de	Processa-

mento	de	Dados	do	Conselho.

CAMPINAS
ARACATUBA

ARARAQUARA
SOROCABA

LINS
BAURU

MOGI DAS CRUZES
JABOTICABAL

IPIRANGA
JAU

PRESIDENTE PRUDENTE
LAPA

MOGI GUACU

VILA MARIA
SANTO ANDRE

RIBEIRAO PRETO
JUNDIAI

BRAGANCA PAULISTA
SANTOS

GUARULHOS
SÃO BERNARDO DO 

CAMPO
MARILIA

SÃO JOSE DO RIO PRETO
PIRACICABA

SANTO AMARO

SECCIONAIS INTERLIGADAS
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PROFISSÃO

O	evento,	organizado	pela	Comissão	de	Terapêuticas	Complementares	do	Conselho,	quer	levantar	subsídios	para	
pedir	a	regulamentação	dessas	práticas	no	CFO.

CROSP realiza, em São Paulo, Fórum sobre 
Terapias Complementares 

No próximo dia 28 de 
outubro de 2006, na 
subsede do CROSP na 

avenida Pacaembu, será realizado 
o Fórum de Terapias Comple-
mentares na Odontologia. Este é 
um assunto que vem merecendo 
abordagem especial devido ao seu 
desenvolvimento científico e à sua 
crescente utilização pelos profis-
sionais. O Fórum, realizado pela 
Comissão de Terapêuticas Com-
plementares do CROSP, é aberto 
a todos os cirurgiões-dentistas e 
contará com a presença de dire-
tores de faculdades, presidentes 
de associações de classe, profissio-
nais com alguma formação nesses 
campos e especialistas de outras 
áreas da saúde. 

O objetivo do Fórum de 
Terapias Complementares é abor-
dar o assunto de maneira ampla e 
democrática. Profissionais que já 
praticam essas terapêuticas vão ex-
por os temas, justificando seu uso 

e descrevendo em quais situações 
são aplicadas e o grau de eficiên-
cia nos tratamentos. O Fórum vai 
discutir também a necessidade de 
regulamentar essas práticas para, 
em breve futuro, tornarem-se es-
pecialidades odontológicas.

Haverá debates sobre como 
o profissional poderá adquirir for-
mação na área, quais os requisitos 
para o seu uso na Odontologia, 
quais as formas mais convenien-
tes de prática das terapêuticas, 
entre outros assuntos. Além da 
acupuntura e da homeopatia - as 
práticas mais conhecidas e utiliza-
das, hoje em dia - serão apresen-
tadas, ainda, a terapêutica a laser, 
a hipnose, a odontologia despor-
tiva, terapia floral e a odontologia 
integral antroposófica.

Para a Dra. Jussara S. Jorge 
Giorgi, homeopata e presidente da 
Comissão, não é de hoje que o as-
sunto tem despertado o interesse 
da classe odontológica. “As tera-

pias complementares, como recur-
so auxiliar no tratamento dentá-
rio, estão cada vez mais presentes 
em consultórios odontológicos. 
Vários colegas solicitam orienta-
ções de como medicar pacientes 
ou como adquirir conhecimentos 
na área, o que demonstra o grande 
interesse pelo assunto”, diz ela.

 A expectativa dos mem-
bros da comissão é a de que o 
Fórum promova uma discussão 
construtiva em relação aos temas, 
para que seja elaborado um do-
cumento a ser encaminhado ao 
Conselho Federal de Odontolo-
gia, que irá avaliar a possibilidade 
de regulamentar as especialidades. 
Para o Dr. Hélio Sampaio Filho, 
também membro da Comissão de 
Terapêuticas Complementares do 
CROSP, com a regulamentação 
dessas práticas, o mercado para o 
cirurgião-dentista será ampliado e 
os pacientes terão mais opções de 
tratamento. 

“Será uma discussão ampla 
e produtiva”, acredita o Dr. Hélio 
Sampaio Filho. Ele destaca o gran-
de entusiasmo e dedicação da Co-
missão de Terapias Complementa-
res, que tem se reunido semanal-
mente com os profissionais das 

diversas áreas envolvidas e trocado 
idéias importantes no sentido de 
realizar um Fórum abrangente e 
bem organizado para a discussão 
democrática necessária. A Dra. 
Jussara S. Jorge Giorgi ressalta a 
importância da participação dos 
colegas no Fórum. “Quanto maior 
o número de colegas que partici-
parem, maior a contribuição para 
legitimar nossa reivindicação”, 
ressalta ela. A inscrição para o Fó-
rum de Terapias Complementares 
é  gratuita.

A Comissão de Terapêuti-
cas Complementares do CROSP 
foi estruturada em sete subcomis-
sões de estudo. Representam a 
área de acupuntura, os Drs. Luiz 
Claudio Vella, Fábio do Prado 
Florence Braga e Marco Antonio 
Lopez Salinas. Em terapia floral, 
o Dr. Adriano Ferraz Cese, Dra. 
Nanci Spinelli e Dra. Luiza Mari 
Kavakawa. Na área de hipnose, 
os Drs. Marivaldo Santo Pietro, 
Daniel Ribeiro Nissan e Pedro 
Polimeni Filho. Em homeopa-
tia, as Dras. Jussara dos Santos 
Jorge Giorgi e Alessandra Laham 
Abdalla e o Dr. Hélio Sampaio 
Filho. Em terapêutica a laser, o 
Prof. Dr. Carlos de Paula Eduar-
do, as Dras. Ana Cecília Corrêa 
Aranha, Eva Epelbaum e Luciana 
Almeida Lopes e os Drs. Luciano 
Artioli Moreira e Aldo Brugnera 
Junior. Em odontologia integral 
antroposófica, as Dras. Célia 
Regina Lulo, Cláudia Giannini 
Consolo e Luciana Hirata. E na 
área de odontologia desportiva, 
a Dra. Débora Corrêa e Dr. José 
Carlos Teixeira Winther.

Comissão	de	Terapêuticas	Com-
plementares,	a	partir	da	esquer-
da:	Dra.	Nanci	Spinelli,	Dr.	Luiz	
Cláudio	Vella,	Dr.	Aldo	Brugnera	
Junior,	Dr.	Marivaldo	Santo	
Pietro,	Dra.	Eva	Epelbaum,	Dra.	
Luciana	Hirata,	Dra.	Jussara	dos	
Santos	Jorge	Giorgi,	Dr.	Hélio	
Sampaio	Filho,	Dra.	Luzia	M.N.	
Sakaguti,	Dr.	Marco	Antonio	
Lopez	Salinas,	Dra.	Celia	Regina	
Lulo	Galitesi.

PROFISSÃO

FÓRUM DE TERAPÊUTICAS COMPLEMENTARES

FORMULÁRIO DE INSCRIÇÃO

28 DE OUTUBRO DE 2006 - DAS 8H00 ÀS 18H00

      Nome:

       CRO:

Endereço:

        CEP:

    Cidade:

     E-mail:

  Telefone:

             * Todos os campos são obrigatórios 

Para participar dos grupos de Discussão no Fórum, assinale sua área de interesse:

                  Acupuntura

                 Hipnose

                 Homeopatia 

                 Odontologia Desportiva

                 Odontologia Integral Antroposófica

                 Terapêutica Laser 

                 Terapia Floral

Local do Fórum :

Conselho Regional de Odontologia de São Paulo
Subsede: Av. Pacaembu, 732

FORMULÁRIO

O colega que estiver interessado em 
participar do Fórum de Terapias Complementares 
da Odontologia deve confirmar sua presença, 
preenchendo este formulário e enviar até o dia 26 
de outubro para o fax (11) 3549-5576.
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CROSP alerta mais uma vez colegas sobre cobrança 
indevida de contribuição confederativa

O	Conselho	enviou	ofício	aos	cirurgiões-dentistas	de	Santos	e	região	para	que	não	paguem	contribuição,	caso	não	
sejam	filiados	ao	sindicato.

O Conselho Regional de 
Odontologia, mais uma 
vez, foi obrigado a aler-

tar seus inscritos sobre atitudes in-
devidas praticadas pelo Sindicato 
dos Odontologistas de Santos e 
Região, que insiste em cobrar in-
devidamente dos cirurgiões-den-
tistas uma contribuição confede-
rativa. É a terceira e reiterada vez 
que o sindicato tenta cobrar essa 
contribuição. Foi assim em 2004, 
2005 e agora, em 2006.
 Em ofício enviado aos 
colegas da região, a diretoria do 
CROSP observa que há jurispru-
dência firmada sobre a matéria 
e vários pareceres de juristas de 
renome, como o Prof. Dr. Roque 
Antonio Carrazza, que afirmam 
ser a contribuição confederativa 
apenas devida pelo cirurgião-
dentista que é sindicalizado. Se-
gundo o parecer do jurista Roque 
Carrazza, quem não é sócio do 
sindicato não deve pagar a con-
tribuição.
 O CROSP lamenta que, 
em vez de mandar a cobrança para 
seus filiados, o sindicato anuncia 
por seu informativo o envio de 
boleto de cobrança a toda a cate-
goria de Santos e região - cerca de 
2.741 colegas.
 O Conselho Regional de 
Odontologia de São Paulo não 
compactua com atitudes que não 
sejam corretas. Na defesa de seus 
inscritos, o CROSP tem por de-
ver alertar os colegas da irregula-
ridade. A assessoria jurídica do 
Conselho está à disposição de to-
dos para esclarecimentos que se 
fizerem necessário.

ÉTICA

O Código de Ét ica 
Odontológica permite 
que o cirurgião-dentista 

utilize todos os meios de comu-
nicação para realizar anúncios, 
propaganda e publicidade, desde 
que respeitados os preceitos éti-
cos, como o da veracidade, decên-
cia, respeitabilidade, honestidade 
e moderação, de forma que não 
ocorra a mercantilização da pro-
fissão ou sua má conceituação.
Assim, torna-se perfeitamente pos-
sível a utilização de placas, impres-
sos, folderes, outdoors, internet, 
televisão, rádio entre outros para 
a divulgação dos serviços profis-
sionais, devendo, contudo, haver 
bom senso, evitando divulgação 
em carros de som, utilização de 
“homens propaganda” e publici-
dades promocionais.

Na comunicação e divulga-
ção, é obrigatório constar o nome 
e o número de inscrição do cirur-
gião-dentista ou da clínica, bem 
como o nome representativo da 
profissão de cirurgião-dentista. 
No caso de pessoa jurídica, deve-
rá ainda ser anunciado o nome e o 
número de inscrição do responsá-
vel técnico do local.

As alterações do atual Có-
digo de Ética, quanto à publicida-
de e propaganda, concederam ao 
profissional um campo maior de 
divulgação e oferecimento ético 
de seus serviços, garantindo, por 
exemplo, o direito de anunciar 
áreas de atuação, além de procedi-
mentos e técnicas de tratamento, 
desde que precedidos do título da 
especialidade ou qualificação de 
clínico geral e das áreas de atuação 
(quantos forem).

Manteve-se o posiciona-
mento de que o aliciamento de 
pacientes, oferecimento de van-
tagens e benefícios, promoções, 

anúncio de preços, serviços gratui-
tos e modalidades de pagamento, 
ou outras formas de comercializa-
ção que signifiquem competição 
desleal ou mercantilização e avil-
tamento da profissão configuram 
infração ética, bem como dar con-
sulta, diagnóstico ou prescrição de 
tratamento por meio de qualquer 
veículo de comunicação de massa.

A participação dos profis-
sionais em televisão ou rádio 
também deve ser realizada 
com muita cautela, uma 
vez que sua participação 
na divulgação de assun-
tos odontológicos não 
pode deixar de ter ca-
ráter exclusivo de escla-
recimento e educação da 
coletividade.

Outra novidade, 
que até então era apresentada 
aos profissionais pelo Conselho 
Regional de Odontologia como 
orientação, considerando as dis-
posições do Código de Defesa do 
Consumidor, é que agora constitui 
infração ética expor ao público lei-
go artifícios de propaganda, com 
o intuito de granjear clientela, es-
pecialmente a utilização de expres-
sões antes e depois.

Os colegas necessitam ter ci-
ência de que não é somente o ci-
rurgião-dentista responsável direto 
pela veiculação da publicidade que 
responde eticamente pela infração, 
mas também todo aquele que, mes-
mo que indiretamente, se beneficie 
da propaganda irregular ou em de-
sacordo com os preceitos éticos.

Por fim, o CROSP encon-
tra-se à disposição de toda a classe, 
para esclarecimentos quanto à éti-
ca odontológica e orientação, uma 
vez que a ação precípua do Con-
selho é pela ética, fiscalização e o 
bom exercício profissional.

Publicidade e propaganda na Odontologia exigem ética

MEMBROS DA 
COMISSÃO DE ÉTICA

Presidente: Dr. Ideval Serrano
Conselheiros: Dra. Neide Aparecida Sales 
Biscuola, Dra. Eunice Cristina Gardieri e 

Dr. Marco Antonio Rocco
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Agência	Nacional	de	Saúde	Suplementar	dá	continuidade	a	procedimento	administrativo	contra	irregularidade	co-
metida	pela	operadora	de	saúde.

ANS encaminhou denúncia do CROSP contra Golden 
Cross à Promotoria de Justiça do Consumidor

A chefe de gabinete da 
Agência Nacional de Saúde Su-
plementar, Leda Rebello, en-
viou ao Conselho Regional de 
Odontologia e-mail para infor-
mar sobre o trâmite na ANS do 
procedimento administrativo, 
referente à apuração de eventu-
al irregularidade cometida pela 
Golden Cross em publicidade 
veiculada sobre a venda de plano 
de saúde. A operadora de saúde 
foi denunciada pelo CROSP, em 
2002, por veicular propaganda 
enganosa de prestação de servi-
ços odontológicos.

 Leda Rebello informou 
que como cabe à Procuradoria 
Geral e à ANS a representação ao 
Ministério Público para os assun-
tos de natureza jurídica e de in-
teresse da Agência, as denúncias 
contra a empresa Golden Cross, 
apresentadas pelo CROSP, resul-

taram no processo administrati-
vo nº 33902.044068/2002-66. 
Desse processo, foram elaborados 
pareceres, exarados pela área téc-
nica, à Promotora de Justiça do 
Consumidor do Ministério Públi-
co do Estado de São Paulo, Dra. 
Telma Cristina Abrahão Veiga, e 
ofícios à Dra. Maria Dagmar Be-
zerra de Matos, então presidente 
do Procon do DF, e ao Dr. Paulo 
de Tarso Ramos Ribeiro, então 
Secretário da Secretaria de Direi-
to Econômico do Ministério da 
Justiça, para conhecimento e pro-
vidências cabíveis. 

O conselheiro Marco Anto-
nio Manfredini diz que o CROSP 
tem feito todo um esforço junto à 
Agência Nacional de Saúde para 
valorizar o cirurgião-dentista. Se-
gundo ele, o Conselho desenvol-
ve duas lutas que são indissociá-
veis: a defesa da classe e a defesa 

dos direitos da população. “Na 
atual gestão do CROSP, tem ha-
vido um diálogo constante com 
a ANS, que inclusive convidou 

o próprio Conselho a fazer par-
te da comissão que reviu o rol de 
procedimentos odontológicos”, 
afirmou.

No dia 13 de dezembro de 2001, a Agência Nacional de Saúde 
recebeu uma representação do CROSP contra a operadora Golden 
Cross que veiculava material publicitário oferecendo serviços gratui-
tos de Odontologia por um ano para quem adquirisse um plano de 
saúde médico. Essa mesma representação foi apresentada também no 
Ministério Público do Estado de São Paulo para apurar irregularida-
des identificadas nessa prática. O Conselho insurge-se contra uma 
atitude que afronta o Código de Ética da Odontologia, segundo o 
qual o serviço odontológico deve ser remunerado. 

A própria ANS já se manifestara sobre a matéria, em parecer, 
reconhecendo ser impossível oferecer gratuitamente serviços odon-
tológicos. A agência considera ainda ser irregular se utilizar da venda 
casada, o que é vedado pelo artigo 39 inciso I do Código de Defesa 
do Consumidor, procedimento que também restringe o regime de 
livre concorrência. Apesar de ter havido avanços na análise da repre-
sentação do CROSP contra a Golden Cross, a ANS ainda não emitiu 
parecer final sobre o caso.

Foi presa na manhã de 
23 de agosto de 2006, Jius-
mara Alexandre Lopes Gomes, 
mais conhecida como Jô. Ela 
se passava por falsa técnica 
de higiene dentária e aplicava 
golpes nos consultórios dentá-
rios. De boa aparência, ela se 
apresentava como interessada 
na vaga anunciada em classifi-
cados, conquistava a confian-
ça do cirurgião-dentista e na 
hora do almoço furtava folhas 
de talões de cheques. Depois, 

Presa em São Paulo falsa THD que aplicava 
golpes em consultórios Odontológicos

falsificava a assinatura do titu-
lar e descontava os cheques em 
agências bancárias.

Mais de 100 pessoas fo-
ram vítimas da estelionatá-
ria. Grande parte registrou 
boletim de ocorrência. A fi-
cha de Jiusmara já tem 14 in-
quéritos policiais. Presa em 
São Paulo quando tencionava 
aplicar mais um dos seus gol-
pes, Jiusmara alegou no 15º 
Distrito Policial, que pratica-
va os furtos para manter seu 

padrão de vida em Moema, 
onde morava.

Foi indiciada por fur-
to e estelionato, e se encon-
tra presa no 15º DP no Itaim 
Bibi, onde as vítimas poderão 
fazer o reconhecimento. Os 
responsáveis pela prisão de Jô 
foram os investigadores Cris-
tiane Nogueira, Marcos Peixe 
e André Carazzi. Para maiores 
informações entrar em conta-
to no seguinte telefone: (11) 
3079-3321 ou 3079-8244.

GERAL

Dr.	Durval	Zambon	Junior	passou	a	presidência	à	Dra.	Filomena	Fernandes.

Nova diretoria toma posse na APCD Vila Maria

A Associação Paulista de 
Cirurgiões-Dentistas da Regio-
nal da Vila Maria realizou, no 
dia 17 de agosto, a posse da 
nova diretoria. No lugar do Dr. 
Durval Zambon Junior, assumiu 
a presidência da entidade Dra. 
Filomena Fernandes, que é re-
presentante distrital do CROSP 
desde 2001. Em seu discurso 
de despedida, Dr. Zambon re-
conheceu o apoio do Conselho 
Regional de Odontologia de 
São Paulo para o fortalecimen-
to da APCD da Vila Maria que 
ocupa parte das instalações da 
seccional do CROSP sem pagar 
nada por isso.  Tomaram posse 
para presidente Dra. Filomena 
Fernandes, 1° vice-presidente 
Dra. Josiane Ribeiro Mendon-
ça, 2° vice-presidente, Dr. Dur-
val Zambon Junior, tesoureiro, 
Dr. Marcos Jenay Capez, e se-
cretária, Dra. Gladys Glair Vil-
lar Zambotti. Tomaram posse 
também Dra. Aline Mariano 
Alves como presidente do Con-
selho de Nova Geração e Dra. 
Silvana Alves Nobre como vice-
presidente.

Dr. Zambon afirmou que 
passa a presidência da APCD 
Vila Maria para a Dra. Filome-
na com muita satisfação “por 
estar seguro de que serão de-
senvolvidos bons trabalhos em 
favor da classe”. O presiden-
te do CROSP, Dr. Emil Adib 
Razuk, que esteve presente à 
solenidade, parabenizou a pas-
sagem do Dr. Zambon pela 
presidência da entidade e dos 
diretores que desempenharam 
importante papel na condução 
da associação. Dr. Emil dese-
jou, ainda, sucesso à equipe 

que tomou posse.
Dr. Emil Razuk lembrou 

que a APCD Vila Maria foi, 
junto com os núcleos do Ipi-
ranga, Pompéia, Lapa e Aero-
porto, a precursora da luta pela 
descentralização da APCD. Re-
presentantes desse movimento, 
os Drs. José Daher e Munir Ca-
pez, compareceram à solenidade 
de posse, junto com os demais 
ex-presidentes da associação: 
Drs. Aziz Inês, Homero Villela 
Azevedo, Ideval Serrano, João 
Carlos Ferraz Rodrigues, José 
Elias Dias, Kenso Simabukulo, 
Marcos Jenay Capez, Nelson 
José Modesto Guidio, Paulo 
Bueno Guimarães, Paulo de 
Oliveira Bueno e Vasco Thadeu 
Correa e a Dra. Josiane Ribeiro 
Mendonça. 

Da seccional do CROSP, 
estavam o Dr. Ricardo Nogueira 

Da	esquerda	para	a	direita:	
Dr.	Joder	Ribeiro	Mendonça,	
mestre	de	cerimônia,	Dr.	Jairo	
Corrêa	–	presidente	da	Socieda-
de	Paulista	de	Ortodontia,	Dr.	
Jose	Theodoro	Pereira	da	Silva	
Junior	–	presidente	da	APCD	da	
Regional	do	Ipiranga,	Dr.	Durval	
Zambon	Junior	-		2º	vice-presi-
dente	da	APCD	–	Regional	Vila	
Maria,	Dra.	Filomena	Fernan-
des	–	presidente	da	APCD	de	
Vila	Maria;	Dr.	Luciano	Artioli	
Moreira	–	presidente	da	Asso-
ciação	Brasileira	de	Cirurgiões-
Dentistas,	Dr.	Raphael	Baldacci	
Filho	-	presidente	do	25º	CIOSP,	
e	Dr.	Emil	Adib	Razuk	–	presi-
dente	do	Conselho	Regional	de	
Odontologia	de	São	Paulo.

Deodato, delegado-presidente, 
e as conselheiras Dras. Eunice 
Cristina Gardieri, Neide Apare-
cida Sales Biscuola e Maria Lu-
cia Zarvos Varellis.

O evento contou tam-
bém com a presença dos presi-
dentes da ABCD, Dr. Luciano 
Artioli Moreira, da SPO, Dr. 
Jairo Corrêa, do presidente do 
25° CIOSP,  o Prof. Raphael 
Baldacci Filho, dos presidentes 
regionais da APCD da capital e 
dos novos diretores da Regional: 
Dr. Carlos Augusto de Oliveira, 
Dra. Helenice Biancalana, Dra. 
Diana Barca, Dra. Marilia Barca, 
Dra. Célia Piccolo, Dr. Ricardo 
Carvalho, Dr. Marcelo Cave-
nague, Dr. Luis Serrano, Dra. 
Graziela Cavenague, Dra. Joyce 
Pinheiro, Dra. Sandra  Dalava, 
Dr. Gilberto Noro, Dr. João 
Dias, Dr. João Miranda Filho, 

Dr. Edson Lima, Dra. Daniela 
Zambon, Dra. Márcia Bueno, 
Dra. Marivalda Gonçalves, Dr. 
Marcos de Morais, Dra. Eliege 
Miranda. 
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Aconteceu na ExpoCenter 
Norte, do dia 31 de agosto a 2 
de setembro, a Feira do Guia do 
Estudante. A Feira promoveu 
workshops, palestras e seminários 
sobre profissões, que desperta-
ram o interesse de jovens vesti-
bulandos à procura de orienta-
ções para a escolha da área que 
pretendem seguir.

Diversas instituições de 
ensino superior participaram do 
evento apresentando os cursos e 
as estruturas de suas  instituições 
de ensino. Foi uma oportunidade 
para o jovem vestibulando entrar 
em contato com a carreira que 
pretende seguir, com a instituição 

Guia do Estudante esclarece vestibulandos com orientação profissional

Limeira inaugura mais um CEO
No	dia	28	de	julho,	foi	inaugurado	o	Centro	de	
Especialidades	Odontológicas		(CEO	2),	em	Limeira.	
Na	festividade	de	inauguração,	estiveram	presen-
tes	(da	esquerda	para	direita	na	foto	ao	lado),	Dr.	
Fausto	A.	Paula,	Secretário	da	Saúde;	o	Prefeito	
Silvio	Félix	da	Silva,	Alexandre	Raphael	Deitos,	

representante	
do	Dr.	Gilberto	
Pucca,	e	Dr.	
Itamar	C.	Car-
valho,	diretor	
da	Assessoria	
Odontológica	
Municipal.

que cogita estudar e com o merca-
do de trabalho que enfrentará.

As palestras e seminários 
foram ministrados por profis-
sionais bem sucedidos em suas 
áreas. Profissionais como Dr. 
Emil Adib Razuk, presiden-
te do Conselho Regional de 
Odontologia de São Paulo, par-
ticiparam ativamente do even-
to. Dr. Emil repassou aos estu-
dantes toda a sua experiência 
na ciência odontológica, como 
profissional de sucesso e como 
líder de classe. A Feira ofereceu 
também simulados para que os 
jovens pudessem testar suas ha-
bilidades e conhecimentos.

O	presidente	do	CROSP,	Dr.	Emil	Adib	Razuk,	
deu	palestra	de	orientação	a	vestibulandos	
que	se	interessam	pela	área	de	Odontologia.

O cirurgião-dentista Dr. 
Eduardo Sakai, no último dia 19 
de maio, defendeu sua tese de 
doutoramento. O trabalho, inti-
tulado “Análise eletromiográfica 
de músculos da mastigação em 
pacientes portadores de malo-
clusão tratados com Ortopedia 
Funcional dos Maxilares”, foi 
orientado pelo Prof. Dr. Fausto 
Bérzin, que é professor titular do 
Departamento de Morfologia, 
área de Anatomia da Faculdade 
de Odontologia de Piracicaba-
UNICAMP. Os componentes 
da banca examinadora foram o 
Prof. Dr. Flávio Fava de Moraes, 
Prof. Dr. Frab Norberto Bosco-
lo, Prof. Dr. João Lopes Toledo 
Filho, Prof. Dr. Mário Vedovello 
Filho e o Prof. Dr. Fausto Bérzin 
que aprovaram o examinando, 
após brilhante apresentação e ar-
gumentação aos questionamento 
dirigidos. 

As conclusões da pesqui-
sa darão escopo para que outros 
pesquisadores sigam esta trilha, 

pois a comprovação científi-
ca de que a Eletromiografia é 
uma ferramenta confiável para 
o diagnóstico e avaliação de tra-
tamentos de maloclusões através 
da OFM, e que alcançar o D.A. 
(Determinada Área) é um obje-
tivo de tratamento fundamental 
para a Ortopedia Funcional dos 
Maxilares, ilustra possibilidades 
de pesquisa que podem ser atin-
gidas e realizadas. 

  A defesa foi re-
alizada na FOP-UNI-
CAMP e a abertura dos 
trabalhos conduzida 
pelo diretor da FOP 
Prof. Dr. Thales Rocha 
de Mattos Filho, onde 
também estava presen-
te o coordenador geral 
da Pós-Graduação da 
FOP, Prof. Dr. Pedro 
Luiz Rosalen.

Dr. Eduardo Sakai defende tese de doutoramento

Dr.	Eduardo	Sakai,	o	terceiro,	a	
partir	da	direita,	com	a	banca	
examinadora.

GERAL

O CROSP enviou, em 
agosto, ofício aos cirurgiões-
dentistas, ressaltando o prestí-
gio que a classe vem adquirindo 
junto à comunidade em razão 
da união demonstrada pelos 
colegas nas atividades sociais 
desenvolvidas pelo Conselho 
nos últimos anos. Uma das ati-
vidades que mais tem projetado 
a imagem do cirurgião-dentista 
é a do concurso e programa “A 
Saúde Bucal”. No ano passado, 
por exemplo, 5.307 colegas se 
dispuseram a participar do pro-
grama, comparecendo às esco-
las, dando orientações aos alu-

CROSP constata aumento de prestígio da classe devido à par-
ticipação do colega em atividades sociais do Conselho

nos da rede estadual de ensino 
fundamental sobre a matéria.

No ofício, Dr. Emil Adib 
Razuk comenta que essa partici-
pação serve para conscientizar a 
população sobre a importância 
da saúde bucal, além de tornar o 
profissional mais conhecido em 
sua área de atuação. “São ações 
de alto valor social e humano, 
que irão aumentar o prestígio 
da classe odontológica, sempre 
preocupada com o bem-estar do 
ser humano”, disse Dr. Emil.

O CROSP espera a cola-
boração dos colegas nos próxi-
mos eventos do Conselho.

Para este semestre, a APO 
(Associação Paulista de Odon-
topediatria) organizou aos seus 
associados e interessados mais  
dois cursos. O primeiro acon-
teceu, no dia 7 de outubro. O 
outro será realizado no dia 11 de 
novembro. Em 7 de outubro, o 
Dr. Carlos Francci ministrou  o 
curso Hands on em estética na 
Odontopediatria. No dia 11 de 
novembro, para falar sobre “Pre-
venção de Acidentes na Infância 
e na Adolescência”, foi convidada 
a Dra. Renata Waksman, pedia-

APO realiza cursos sobre 
Odontopediatria

tra do hospital Albert Einstein, 
especialista em traumatologia, o 
Dr. Alexandre Fonseca, especia-
lista em  Odontologia Desportiva 
e Marcia Wanderley, Profa. Dra. 
em Odontopediatria e coordena-
dora do Centro de Traumatismo 
na USP.

Participe dos cursos e man-
tenha-se atualizado. É a maneira 
correta de oferecer o melhor para 
os seus pacientes.

Maiores informações, entre 
em contato com: (11) 2293-7794 
ou apo.cursos@igmail.com

Calendário dos feriados

NOVEMBRO
Dia Feriado Observação
02 - Quinta-feira Finados ***
03 - Sexta-feira Ponte Compensação
15 - Quarta-feira Proclamação da República ***

Por deliberação da diretoria, divulgamos o calendário de 2006 para 
melhor organização dos setores:
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GERAL

O Centro Odontológico 
da Polícia Militar do Estado de 
São Paulo em 2006 comemora 
seu 95º aniversário de funcio-
namento e prestação de serviços 
odontológicos.  Nesse quase um 
século de existência, desde 25 
de setembro de 1911, o COPM 
procurou sempre prestar seus ser-
viços aos companheiros da cor-
poração de maneira excelente. O 
Centro dispõe de uma equipe de 
168 cirurgiões-dentistas espalha-
dos pelo interior, capital e poli-
clínicas, efetuando atendimentos 
em todo o Estado.

O atendimento na emer-
gência presta serviços ao poli-
cial militar 24h por dia, todos 
os dias do ano. Pelo serviço, 
somente é cobrada uma taxa 
simbólica referente ao material 
utilizado em implantes, próte-
ses ou uso do laboratório. Além 

 Tenente-coronel Dr. Laércio Ribeiro de Paiva assume Centro 
Odontológico da Policia Militar
dos cirurgiões-dentistas o cen-
tro conta também com equipes 
de auxiliares e técnicos de pró-
tese dentária.

O tenente-coronel cirur-
gião-dentista Dr. Laércio Ribeiro 
de Paiva, que assume a responsa-
bilidade do Centro, diz que há 
uma grande preocupação com a 
qualidade da prestação de servi-
ço e com a formação profissional 
dos cirurgiões-dentistas, tan-
to que há especialistas, mestres 
e doutores em seu quadro. “O 
Centro Odontológico da Policia 
Militar prima pelo aprimora-
mento profissional e pela aqui-
sição de equipamentos de ponta 
para realizar sempre o melhor 
atendimento”, garante. Ele asse-
gurou que, à frente do Centro, 
continuará na busca pela exce-
lência no atendimento à corpo-
ração.

Dr. Laércio que, 
em 24 de maio deste 
ano, foi promovido 
a tenente-coronel da 
Policia Militar, reve-
lou que “todo militar, 
quando abraça a car-
reira, tem o ideal de 
chegar ao posto máxi-
mo, e eu fiquei muito 
satisfeito em atingir 
esse objetivo em mi-
nha carreira”. 

O tenente-coro-
nel também agradeceu 
a seus subordinados 
pela sua promoção.  
“Não dependeu só de mim, de-
pendeu de todos os meus com-
panheiros, que sem eles eu não 
teria chegado na posição que 
cheguei”, disse. Ele elogiou tam-
bém o CROSP e a classe, “de 
cujo apoio dependemos muito”. 

Dr. Laércio agradeceu ao pre-
sidente do Conselho Regional 
de Odontologia, Dr. Emil Adib 
Razuk, e ao secretário Dr. Luiz 
Roberto Cunha Capella, “ami-
gos que já freqüentaram nosso 
Centro”. 

Centro Odontológico da Polícia Militar comemorou �� anos
No dia 25 de setembro, 

foi comemorado o aniversário 
de 95 anos de efetivos servi-
ços de  promoção da saúde 
bucal da corporação da Polí-
cia Militar do Estado de São 
Paulo. A atenção à saúde bucal 
realizada pelo Centro Odonto-
lógico da PM pressupõe uma 
assistência primária em uni-
dades médico-odontológicas 
integradas, distribuídas na ca-
pital, região metropolitana e 
interior. 

Como centro de refe-
rência, a policlínica realiza 
procedimentos especializados 
em dentística, endodontia, 
prótese, cirurgia, periodontia, 
implante, laserterapia, dor-

orofacial, ortodontia, radio-
logia, traumatologia, dentística 
e próteses sobre implantes, 
além de serviços de emergência. 
 A demanda estimada de 
atendimento compreende 120 
mil policiais militares usuá-
rios, realizada por 168 oficiais 
cirurgiões-dentistas da Polícia 
Militar concursados e seus au-
xiliares, que prosseguem em 
uma carreira militar, pratican-
do uma odontologia moderna, 
que acompanha o desenvol-
vimento técnico e científico, 
alicerçada nos preceitos con-
temporâneos de humanização 
e gestão pela qualidade. 

O cerimonial militar 
enaltece os princípios e dire-

A	partir	da	esquerda:	Dr	Mario	
Sergio	Giorgi,	Dr.	Clóris	Biamino,	
o	Tenente-coronel	cirurgião-
dentista	Dr.	Laercio	Ribeiro	de	
Paiva,	o	secretário	do	CROSP,	Dr.	
Luiz	Roberto	Cunha	Capella,	e	
Dr.	Helio	Sampaio	Filho.

trizes de hierarquia e disci-
plina, estabelecendo como 
características a incorporação 
da Bandeira Nacional, a en-
trega de condecorações, a dis-
tinção a personalidades civis 
e militares e o canto do Hino 
Nacional Brasileiro.

EVENTOS

Os formandos da Facul-
dade de Farmácia e Odontolo-
gia de Araraquara vão realizar 
reunião comemorativa nos pró-
ximos dias 20 a 22 de outubro. 
Vão celebrar o 49° aniversário 
de formatura e matar as sauda-
des. Será, com certeza, como 
nos anos anteriores, uma opor-
tunidade para se reverem.

O encontro desse ano será 
no Grande Hotel de Águas de 
Lindóia, um hotel tradicional, 
escolhido pelas confortáveis 
instalações, como também pelo 
excelente conjunto de piscinas 
que ficará a disposição da turma 
para confraternização.

Esse encontro também 
servirá para decidirem quais 
serão os integrantes da Comis-
são de Festas para as próximas 

comemorações. A turma já está 
se organizando para comemorar 
o jubileu de ouro. No encontro 
deste ano, será decidido como 
e onde será a comemoração de 
2007. Por isso, a importância da 
presença de todos. Infelizmente, 
os formandos não contarão com 
a presença do Dr. Elcio, falecido 
em 5 de julho deste ano. 

Os organizadores espe-
ram pelo colega e a família. As 
condições de hospedagem para 
o evento estarão sob a respon-
sabilidade da agência de viagens 
Saint Jean Cap Ferrat – Viagens 
e Turismo. Informações, ligar 
para Lazara – (11) 3287-8892 
ou 3284-7201, Regina – (11) 
3862-6840 ou 9255-2385 e 
Marco (11) 3832-3795 ou 
3835-3476.

Turma de 1��� da Faculdade de 
Farmácia e Odontologia de Araraquara 
comemora ��º aniversário de formatura A turma da Faculdade de 

Odontologia formada, em 1956, 
pela PUC de Campinas vai co-
memorar este ano o jubileu de 
ouro de formatura. A progra-
mação da comemoração está 
marcada para os dias 18 e 19 de 
novembro próximos. A recep-
ção dos colegas, será no Atibaia 
Residence Hotel, Av. Lucas No-
gueira Garces, 4746 em Atibaia. 

Comemoração do jubileu de ouro da 
turma de 1��� da PUC de Campinas

Contatos para maiores informa-
ções nos seguintes telefones: Re-
nato Rosa 0800-129033, (11) 
4412-9033/3263 e 3208-9393 - 
Amaury L. Rossato   (19) 3242-
4392/2468, 3241-3373 e 9790-
5992 - Flávio Wassermann  (11) 
3661-7606, 3663-1168 e 9981-
4105. Os organizadores contam 
com a presença de todos na co-
memoração.

Os cirurgiões-dentistas de 
Cubatão estão organizando pela 
primeira vez evento direcionado à 
classe, com o intuito de integrar as 
redes pública e particular. A inten-
ção é engajar a categoria de modo 
a atrair os demais colegas da região 
para mais uma alternativa de atu-
alização e congraçamento dos pro-
fissionais.

Nesse sentido, será realizado 
em 23 e 24 de outubro, nas de-
pendências do Bloco Cultural da 
Prefeitura de Cubatão, o EPOC 
– Encontro dos Profissionais em 
Odontologia de Cubatão - reunin-
do professores de diversas áreas.

EPOC – Encontro dos Profissionais em 
Odontologia de Cubatão

O evento inova ao associar-
se a empresas parceiras, de reno-
me na Odontologia, oferecendo 
dois dias de programação cientí-
fica e feira de exposições voltada 
a esse público, sem ônus aos par-
ticipantes, quer sejam estudantes 
ou profissionais. Na ocasião, será 
solicitado como ingresso, ficha 
de inscrição e um quilo de ali-
mento não perecível, a ser doado 
ao Fundo de Solidariedade do 
município.

Informações: www.cubatao.
sp.gov.br ou tel (13) 3361-6850  da 
Divisão de Odontologia da Prefei-
tura Municipal de Cubatão.

Serão realizadas de 24 a 
26 de outubro a XXXV Jorna-
das Odontológica de Lins, a XX 
Jornada Acadêmica de Lins e a 
VII Prata da Casa/Pós-gradu-
ação. Esses eventos têm como 
objetivo oferecer cursos especí-
ficos dirigidos aos profissionais 
e acadêmicos que exercem suas 
funções na área odontológica, 
assim como a elaboração de tra-
balhos científicos, envolvendo 
docentes, acadêmicos de gradu-
ação e pós-graduação.  

Jornadas da UNIMEP
Com muita satisfação o 

presidente da Comissão organi-
zadora, Prof. Dr. Paulo Humai-
tá de Abreu, dá as boas-vindas 
a todos participantes do evento, 
convocando toda a comunidade 
odontológica a compartilhar des-
sa oportunidade de crescimento 
acadêmico e profissional. 

As jornadas são realiza-
das desde 1988. Para maiores 
informações, ligar na Secreta-
ria Acadêmica no telefone (19) 
3124-1518.

Do dia 18 a 21 de outu-
bro, acontecerá a 28ª Jornada 
Odontológica de Ribeirão Pre-
to. Organizada pela Faculdade 
de Odontologia de Ribeirão 
Preto da USP, a Jornada ofere-
cerá aos participantes uma in-
tensa e variada grade científica 
que terá fóruns e conferên-
cias sobre prótese conjugada 
e pacientes sindrômicos, to-
mografias computadorizadas, 
odontopediatria restauradora, 
terapias alternativas em Odon-
tologia e outros assuntos. Os 
temas serão conduzidos por 
professores de Odontologia 
da USP, Unesp, Unicamp, por 
exemplo, nas suas mais varia-

das especialidades.
Ao mesmo tempo, se-

rão realizados o IX Congresso 
Universitário Odontológico e 
o VI Encontro de Ex-alunos da 
FORP-USP.

O evento será realizado 
na Faculdade de Odontologia 
de Ribeirão Preto da USP. Para 
os melhores trabalhos científi-
cos, será dado um consultório 
odontológico Gnatus Simplex 
SC special e espaço para a pu-
blicação na Revista Brasileira de 
Teleodontologia.

Informações podem ser 
obtidas no site www.jorp.
com.br ou pelo telefone (16) 
3602-4033.

��ª Jornada Odontológica de 
Ribeirão Preto 



1� Novo Crosp - órgão Oficial do Conselho Regional de Odontologia de São Paulo 1�

EVENTOS

A Sociedade Paulista de 
Ortodontia e Ortopedia Fun-
cional dos Maxilares (SPO) 
entregou, no 15º Congresso 
Brasileiro de Ortodontia (Orto 
2006-SPO), o Prêmio de Hon-
ra ao Mérito Dr. Emil Razuk, 
homenageando o presidente do 
CROSP, a 10 personalidades 
da Odontologia brasileira. O 
evento aconteceu de 4 a 7 de 
outubro, no Anhembi, em São 
Paulo, e a entrega foi feita no 
primeiro dia do evento.

Segundo a SPO, dar o 
nome do Dr. Razuk para o prê-
mio é fazer uma justa homena-
gem ao profissional que vem 
há 40 anos assumindo compro-
missos e desafios em benefício 
do desenvolvimento da comu-
nidade odontológica brasileira, 
além de promover campanhas 
sociais. Para o homenageado, a 
criação desse prêmio comprova 
a maturidade da classe odonto-
lógica ao reconhecer os que tra-
balham por seu desenvolvimen-
to. “Para quem o recebe, é uma 
motivação para a luta diária 
na Odontologia. E saber que o 
prêmio leva meu nome é mui-

SPO entrega Prêmio Dr. Emil Razuk no Orto �00�
to emocionante e lisonjeiro”, 
completou Dr. Emil Razuk.

A primeira edição do Prê-
mio de Honra ao Mérito ofere-
cido pela SPO levou o nome de 
Prof. Miguel Santiago Nobre, 
presidente do Conselho Fede-
ral de Odontologia (CFO), e 
foi entregue em 2004, durante 
o 14º Congresso Brasileiro de 
Ortodontia. Entre os home-
nageados estavam o secretário 
do CROSP, Dr. Luiz Roberto 
Cunha Capella, e o tesourei-
ro Dr. Francisco Couto Mota. 
“Ser homenageado com esse 
prêmio tem um significado es-
pecial para mim, principalmen-
te por ser amigo do Dr. Emil 
Razuk”, disse Dr. Luiz Roberto 
Capella.
Ortodontia atualizada - O 
Orto 2006-SPO teve mais de 
500 atividades e atrações cien-
tíficas em sua grade, entre cur-
sos, conferências, videoconfe-
rências e palestras apresentadas 
por especialistas de renome na-
cional e internacional. Junta-
mente ao Orto, acontecerá o II 
Congresso Brasileiro de Orto-
pedia Funcional dos Maxilares 
(OFM). 

A abordagem de maneira 
multidisciplinar do tratamento 
ortodôntico, abrangendo ou-
tras áreas e especialidades da 
Saúde como a Fonoaudiologia 
e a Otorrinolaringologia, para 
alcançar resultados mais efi-
cientes e definitivos, foi um 
dos enfoques da programação. 
Outros temas de destaque fo-
ram o recente método de colo-
cação de miniparafusos ou mi-
niimplantes para oferecer anco-
ragem absoluta em Ortodontia; 
aplicação e uso de imagens tri-
dimensionais e o tratamento de 

Ortodontia Lingual, que ofere-
ce melhor aspecto estético.

A parte internacional 
da programação trouxe no-
mes como Lionel Sadowsky, 
William R. Proffit e Lucia H. 
S. Cevidanes (EUA), Birte 
Melsen (Dinamarca), Christine 
Fränkel (Alemanha) e Roberto 
Justus (México). Esses especia-
listas abordaram temas como o 
tratamento de mordidas aber-
tas, adultos com problemas or-
todônticos, disfunções morfo-
lógicas orofaciais, entre outros; 
além de terem apresentado no-
vas tecnologias aplicadas aos 
procedimentos clínicos diários 
e os avanços no diagnóstico, 
biomecânica e tratamento.

A grade nacional também 
não ficou atrás e teve mais de 
200 cursos, conferências e mini-
conferências, com acesso livre a 
todos os inscritos no congresso. 
Alguns dos temas foram Trata-
mento das Disfunções da ATM 
(Guiovaldo Paiva, Emilio Zanat-
ta), Ancoragem Absoluta com 
Miniparafusos Ortodônticos 

(Camillo Morea), Ortodontia 
Lingual (Peter Taylor), Imagens 
Tridimensionais no Diagnós-
tico Ortodôntico (Israel Chil-
varquer), Tratamento da Apnéia 
(Cauby Maia Chaves Jr.).
Prêmio científico - Durante 
o Orto 2006, também foi en-
tregue o Prêmio Nacional SPO 
de Prevenção de Doenças Bu-
cais em Ortodontia, que tem o 
objetivo de incentivar os pro-
fissionais a desenvolver formas 
de prevenção e tratamento de 
doenças bucais no contexto 
da Ortodontia e reconhecê-los 
pela pesquisa. 

Os 10 melhores traba-
lhos foram selecionados para 
exposição em painel científico 
no evento e os cinco melhores 
foram premiados, sendo que 
o primeiro colocado recebeu 
R$ 3.000,00, além de troféu, 
certificado, inscrição gratui-
ta no Orto 2006 e divulgação 
do trabalho na Revista Orto-
dontiaSPO. Informações sobre 
o congresso no site www.or-
to2006spo.com.br.

O	presidente	do	CROSP,	Dr.	Emil	Adib	Razuk,	foi	um	dos	
homenageados	com	o	prêmio	que	levou	seu	nome.

EMPRESA

O cinqüentenário de um sonho
A	Fundação	Bradesco	comemora	50	anos	de	contribuição	em	programas	sociais	na	área	educacional,	odontológica	
e	no	meio	ambiente.

Um universo de possibi-
lidades começou a ser 
erguido em 1956 em 

Osasco (SP), determinado pela 
crença de que somente a educa-
ção de qualidade prepara efetiva-
mente para o futuro. Um sonho 
tornado realidade pelas mãos do 
empreendedor Amador Aguiar, 
fundador do Banco Bradesco e, 
posteriormente, por Lázaro de 
Mello Brandão. Em 1962, en-
trou em atividade a primeira 
escola que deu os parâmetros à 
ampla rede que atualmente in-
tegra a Fundação Bradesco. O 
Banco apostava na educação 
como fator essencial no comba-
te às desigualdades, muito antes 
desse tema entrar na pauta das 
grandes discussões econômicas 
no mundo globalizado.

   Os números contabili-
zados nesses 50 anos são surpre-
endentes. E não se trata de mera 
força de expressão, tão usual 
em festejos que cercam efemé-
rides do gênero. Ao todo foram 
621.247 alunos que freqüenta-
ram os bancos escolares da Fun-
dação Bradesco. Muitos deles 
hoje em posição de destaque no 
mercado de trabalho corporativo. 
Em todos os prédios construídos 
país afora nos mais inusitados 
recônditos, sempre com a clara 
missão de atender aos menos fa-
vorecidos, há infra-estrutura da 
melhor qualidade para atender 
a uma demanda carente. Para se 
ter uma idéia da complexidade 
abraçada pelo programa basta 
lembrar que, somente em 2005, 
foram R$ 167 milhões investidos 
que possibilitaram, entre outras 
coisas, fornecer aos alunos caren-

tes 14 milhões de merendas, 194 
mil uniformes escolares, 600 mil 
lápis, mais de 260 mil cadernos 
e realizar 155 mil atendimentos 
odontológicos. Tudo para ofe-
recer condições de estudo aos 
atuais 108 mil alunos matricula-
dos. Tudo amparado pela ação 
didática de 2.600 profissionais, 
entre funcionários e professo-
res, submetidos a constantes 
treinamentos. 

O projeto educacional 
implantado pela Fundação Bra-
desco é um dos mais antigos 
programas de responsabilidade 
social em contínua e crescente 
atividade no Brasil. No proces-
so de sua consolidação, perce-
beu-se a necessidade de 
se ofertar alternativas de 
integração às populações 
residentes no entorno, 
ampliando-se o potencial 
de distribuição de conhe-
cimentos e oportunidades 
de trabalho. Parcerias com 
empresas sensíveis às ques-
tões sociais ganharam es-
copo em casos como o da 
implantação de uma série 
de Centros de Inclusão Di-
gital (CIDs), ou em planos 
de alfabetização solidária, 
ou ainda em ações dedica-
das ao voluntariado. 

   A Fundação Brades-
co chega aos 50 anos firme 
e ciente de que tem do que 
se orgulhar. Mais ainda, se-
gue disposta a perseguir seu 
sonho. O sonho da cons-
trução de um futuro me-
lhor e mais justo conforme 
o desenhado por Amador 
Aguiar.

Desde a inauguração de sua primeira escola, 
em 1962, a Fundação Bradesco sempre se preocupou 
com a saúde bucal de seus alunos. Todas as 40 uni-
dades possuem Gabinete Odontológico desde a sua 
implantação, isto significa que em várias localidades, 
como Osasco-SP, Conceição do Araguaia-PA, Cam-
pinas-SP, Registro-SP, Canuanã-TO e Bagé-RS, a 
assistência odontológica é prestada há mais de 30 
anos.

   Essa preocupação pode ser comprovada pelos 
números. Em 2005 foram realizados 154.808 aten-
dimentos. Vale ressaltar que esta assistência é prestada aos alunos da Educação Básica 
(da Educação Infantil ao Ensino Médio). O número de alunos deste segmento no ano 
passado foi de 49.986.

   Os serviços prestados pelos 73 cirurgiões-dentistas da Fundação são exame clíni-
co (triagem), restaurações, profilaxia com aplicação tópica de flúor – foram consumidos 
aproximadamente 730 litros de flúor em 2005 –, além da orientação de higiene bucal. 
Serão investidos em 2006 mais R$ 4,2 milhões, considerando-se os gastos com salários, 
encargos e benefícios aos profissionais,  mais o material empregado nos tratamentos.

Atendimento odontológico 
gratuito aos alunos

Dr.	Lázaro	de	Mello	
Brandão,	presidente	do	
Conselho	da	Fundação	
Bradesco,	é	sinônimo	
de	sucesso	e	seriedade,	
compromissado	com	
projetos	de	alto	valor	
humano	e	social.	Exem-
plo	disso	são	os	progra-
mas	na	área	educacional	
que	educaram	mais	de	
600	mil	alunos.	Contribui	
para	o	meio-ambiente	
participando do reflores-
tamento	da	Mata	Atlânti-
ca,	além	de	ser	um	amigo	
da	classe	odontológica	e	
parceiro	do	concurso	“A	
Saúde	Bucal”	do	CROSP,	o	
maior	programa	peda-
gógico	de	saúde	bucal	
do	mundo,	segundo	a	
Unesco.
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Mercado externo - Com 
a consolidação da marca no 
mercado nacional, o cami-
nho natural foi ampliar os 
horizontes para outros países. 
Nos últimos 10 anos, a Dabi 
adotou uma postura mais 
agressiva e estruturada para 
exportar. Hoje, países como 
Cuba, Irã e Rússia possuem 
representativa parte de sua 
população atendida em con-
sultórios Dabi. “A marca do 
Brasil”, slogan adotado desde 
2005, hoje está presente e efe-
tiva em dezenas de países nos 
cinco continentes.

Por isso, ao completar 
60 anos, a Dabi Atlante en-
contra-se fortalecida frente 
aos desafios do futuro. A empre-
sa sabe que o mercado nacional 
e internacional hoje, cada vez 
mais exigente, quer equipamen-
tos com alta tecnologia agrega-
da, produtos duráveis, preços 
acessíveis, assistência técnica ágil 
e confiável e um atendimento 

Dabi Atlante: seis décadas na Odontologia
Ao	completar	60	anos,	a	mais	tradicional	fabricante	nacional	de	equipamentos	odontológicos
mostra	que	está	preparada	e	voltada	para	os	desafios	do	futuro.

Completar atualmente 60 
anos de atividades possui 
um significado  bastante 

especial para qualquer indústria 
no Brasil. Afinal, são 21.900 dias 
de trabalho enfrentando mudan-
ças constantes de mercado e 
cenários econômicos adversos, 
bem como buscando sempre uma 
vital atualização tecnológica para 
permanecer competitiva e aten-
der aos anseios de seus clientes.

Este é o caso da Dabi 
Atlante, de Ribeirão Preto, que 
completou seis décadas de exis-
tência em agosto de 2006. Desde 
os anos 60, técnicos e engenhei-
ros da Dabi se lançam ao mundo, 
nas feiras odontológicas mais im-
portantes, em busca de novida-
des que tenham viabilidade para 
serem desenvolvidas no Brasil. 
“Nos preocupamos em oferecer o 
melhor da odontologia mundial a 
nossos clientes, seja desenvolven-
do e fabricando novas tecnolo-
gias, seja construindo parcerias”, 
afirma Augusto Barros Biagi, di-
retor comercial da empresa.

Outro segredo: a integração 
com a comunidade odontológica, 
em especial com as universidades, 
faculdades e associações de classe 
através de seus professores e diri-
gentes. Esta aproximação sempre 
permitiu à empresa entender os 
anseios da classe e as necessidades 
dos cirurgiões-dentistas, assim 
como criar e aprimorar  equipa-
mentos, antecipando tendências 
e facilitando a disseminação da 
saúde bucal.
Passado - A história da Dabi 
tem início em 1946, no centro de 
Ribeirão Preto,  fabricando apa-
relhos elétricos e mecânicos para 

cirurgiões-dentistas, médicos e 
hospitais. O nome DABI corres-
ponde as iniciais, ao contrário, de 
Indústria Brasileira de Aparelhos 
Dentários. Aos poucos, foi ga-
nhando mercado em todo o país. 
Nos anos 70, a empresa incor-
porou definitivamente a Atlan-
te, fabricante de equipamentos 
paulistana e, a partir de 1976, 
inaugurou novas instalações às 
margens da Rodovia Anhangue-
ra, onde ergueu um parque fabril 
com 35 mil metros quadrados de 
área construída.

A Dabi paulatinamente 
consolidou sua presença em con-
sultórios e instituições de ensino 
espalhadas por todos os Estados. 
Milhares de cirurgiões-dentistas 
visitaram a fábrica quando ain-
da cursavam a faculdade e outros 
milhares adquiriram seu primei-
ro consultório com a marca. Es-
tima-se que haja hoje mais de 75 
mil consultórios Dabi em opera-
ção no Brasil, o que demonstra 
o alcance e a utilização da mar-
ca nos consultórios, faculdades e 
clínicas do país. 

A presença é fruto, sem 
dúvida, de uma história de rea-
lizações e pioneirismo. Grandes 
lançamentos como o consultó-
rio Versa (1973) e a linha Pro-
fi melhoraram as condições de 
trabalho do cirurgião-dentista 
brasileiro. Em diagnóstico por 
imagem, a Dabi nacionalizou no 
final dos anos 70 o Raio X peria-
pical. Recentemente, a empresa 
mais uma vez tornou possível e 
acessível um outro avanço para a 
odontologia brasileira: a nacio-
nalização do Raio X panorâmico 
Dabi HF100.

diferenciado. Entender e anteci-
par as necessidades do cirurgião-
dentista e de seus pacientes, aqui 
no Brasil e no exterior, represen-
ta uma das metas da Dabi para 
continuar a ocupar o seu papel 
na Odontologia. 

 ARTIGO

mitindo 8 horas de trabalho por dia 
durante 11 meses por ano – 1936 ho-
ras/ano. Sei que este cálculo contradiz 
muitas opiniões, mas traz outro enfo-
que à discussão que não o de excesso no 
número de profissionais, mas sim o da 
falta de acesso dos pacientes ao consul-
tório odontológico.

O nosso país seria melhor se 
toda a população pudesse contar com 
saúde bucal. Trabalharmos em prol 
da redução do número de profissionais 
pode até ajudar a melhorar a situação 
econômica dos cirurgiões-dentistas a 
médio prazo, mas não reflete nossos 
anseios de mais saúde para todos os 
brasileiros. O ideal seria viabilizarmos 
o tratamento odontológico preventivo 
ou curativo a toda população.

Como parte integrante do 
setor odontológico nós, da Dabi 
Atlante, temos procurado dirigir o 
foco para a saúde bucal da popula-
ção procurando alimentar o ciclo do 
setor. Buscamos desenvolver soluções 
de engenharia que possibilitem, sem 
abrirmos mão da utilização de ma-
teriais nobres nos produtos, a redu-
ção de custos. Temos democratizado 
o acesso aos equipamentos, naciona-
lizando produtos até então impor-
tados a alto custo e montando uma 
rede capilarizada de serviços em 
todo Brasil, visando minimizar as 
diferenças regionais nos movimentos 
de migração do cirurgião-dentista 
em busca de seus pacientes.

R e c o n h e c e m o s  a  irrever-

Do presente ao futuro da Odontologia

P articipo da direção da Dabi 
Atlante por mais da metade 
de seus 60 anos de existên-

cia, tempo suficiente para acreditar 
verdadeiramente na interdependên-
cia de todos os participantes do setor 
odontológico. 

Não há como desenvolver uma 
política de saúde bucal na população 
sem os recursos humanos adequados 
e, consequentemente, sem uma infra-
estrutura educacional apropriada, 
que se viabiliza à partir da existência 
de um comércio e de uma indústria. 
À medida que o conhecimento evo-
lui, novas técnicas são desenvolvidas, 
novas demandas por produtos e equi-
pamentos se apresentam. A massa do 
setor evolui, absorvendo novas pessoas 
e novas atividades, levando a saúde 
bucal da população também para 
um patamar superior. 

A dinâmica imposta a esse ci-
clo é que vai determinar a velocidade 
e a qualidade da progressão. Na nossa 
empresa, o entendimento desse ciclo e 
a observação dos movimentos presen-
tes no setor são os fatores que deter-
minam o rumo dos investimentos que 
moldarão o nosso futuro. 

Nas últimas décadas, tivemos e 
continuamos tendo muito movimento 
em nosso setor. Flúor nas águas, pro-
gramas de educação infantil, e tantas 
outras iniciativas dos conselhos, as-
sociações e ONGs têm garantido um 
ciclo de melhoria da saúde bucal. A 
odontologia preventiva ganha corpo e 

demanda novos instrumentos. 
Constatamos também o 

envelhecimento da população, 
trazendo novos desafios já que a 
longevidade demanda um número 
maior de ações orientadas para a 
saúde bucal, preventivas ou corre-
tivas, no sentido de proporcionar 
uma velhice saudável.

Temos também mais pro-
fissionais do que há algumas dé-
cadas. Democratizou-se o ensino, 
favorecendo também o crescimento 
de pós-graduações, cursos de espe-
cialização, aumentando o número 
de especialistas, mestres e doutores 
cirurgiões-dentistas. Nesse tema, o 
debate que mais temos presenciado 
é sobre se ultrapassamos na oferta de 
profissionais as demandas presentes e 
futuras. 

Quantas horas de tratamento 
odontológico demanda um cidadão 
médio brasileiro? A resposta para essa 
pergunta permite o desfecho matemá-
tico que indicaria a real necessidade 
de formação de Cirurgiões-dentistas 
por ano. Vamos admitir que o cida-
dão médio brasileiro necessitaria de 
5 horas por ano de tratamento odon-
tológico para poder ser considerado 
saudável. 

Para uma população de cerca de 
170 milhões, recenseada há seis anos 
atrás, necessitaríamos de 850 milhões 
de horas de tratamento odontológico, 
que só poderiam ser disponibilizadas 
por 439.050 cirurgiões-dentistas, ad-

sibilidade da Odontologia preven-
tiva e sabemos que o diagnóstico 
precoce exerce papel importante na 
retenção do maior número de den-
tes possíveis. Os sistemas de imagem 
têm sido crescentemente demanda-
dos nessa tarefa. Vimos ampliando  
nossa linha de diagnóstico por ima-
gem, disponibilizando equipamen-
tos seguros e precisos tanto para uma 
simples tomada periapical quanto 
para uma tomada cefalométrica ou 
panorâmica total.

As necessidades de tratamento 
odontológico aumentam pelo nú-
mero de dentes e pela longevidade. 
As técnicas aplicadas pelos cirurgi-
ões-dentistas, cada vez mais sofis-
ticadas, demandam maior tempo de 
tratamento e acabam por submeter 
os equipamentos por nós fabricados 
e testes de ergonomia anteriormen-
te impensados. Temos investido em 
pesquisa e desenvolvimento para que 
o cirurgião-dentista e seu paciente 
fiquem o mais confortável possível 
nesses tratamentos de longa duração, 
adaptando os equipamentos aos no-
vos tempos.  

Compreendemos o futuro a 
partir da dinâmica de mudanças 
encontradas no presente. Tomamos 
como premissa que o setor será tão 
vigoroso quanto for cada uma de 
suas partes e, a partir da premissa 
de nossa interdependência, é que es-
tudamos as nossas políticas de inves-
timento e desenvolvimento. 

Por Arthur Biagi, administrador de 
empresas pela FGV e presidente da Dabi 

Atlante há 35 anos.
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  HISTÓRIA CURTAS

EMPREGO

Profissional na área de prótese dentaria para 
laboratório com sede própria, situado a rua 
Sabatino Nastari, 336 casa 1, Tatuapé-SP-SP. 
Laboratório equipado, e necessita de um 
sócio (a) ou para arrendamento. Telefone 
6197-2898/6198-5010, e-mail makharyus@
ajato.com.br. Paulo Lauro Hoehne.

EMPREGO

Ofereço-me para trabalhar em consultórios 
de colegas nas especialidades de ortodontia 
-ortopedia. Tenho certificados e experiên-
cias. Contato: (19) 3421-0649 - email:apa-
pir@terra.com.br

EMPREGO

Precisa-se de dentista para trabalhar em 
Jaraguá do Sul/SC. Entrar em contato com 
Dr. Marlon Fone:47-8422-3330 ou dr.milleo@
brturbo.com.

VENDE

Armário odontológico em excelente estado, 
marca HAYDEE, 6 módulos, cor gelo, puxa-
dores cinza, disposição em “L”. Falar com 
Fábia no tel: (11) 3207-9503 ou no cel. 9142-
9926, e-mail fabia_odonto@yahoo.com.br

VENDE

Vendo consultório odontológico, bem con-
servado, totalmente equipado com raios-X, 
estufa, ar condicionado, compressor com 
cabeçote duplo, armários de aço c/ gavetei-
ros, escritório com seus respectivos móveis 
e sala de espera completa. Tratar com o Dr. 
Fausto à av. Brigadeiro Luiz Antonio, 2050 
(galeria) ou pelo fone 3287-5241. 

VENDE

Vendo autoclave 12 litros, amalgamador digi-
tal, fotopolimerizador, todos da Dabi. Motivo: 
mudança de cidade. Tratar tel: 3965-4958.

ALUGA

Aluga-se sala vazia em clínica montada na 
rua Augusta/Oscar Freire. Dividimos as des-
pesas: aluguel, condomínio, IPTU, contador, 
faxineira, que por mês ficam em torno de R$ 
800,00 (oitocentos reais). Tratar com Dr. Her-
bert 3081-4038 ou Dr. Marcelo 3061-0628.

VENDE 

Vendo equipo Dabi Atlante 97 - Personal St 

Hasteflex - jogo de armário dozil com 7 mó-
dulos mais dois módulos com pia - gaveteiro 
com rodinhas. Tratar com Lilian em horário 
comercial. Tel: 4799-5877

ALUGA

Alugo sala para Ortodontista vazia, consul-
tório funcionando em clínica geral.Aluguel 
de R$ 500,00 mais despesas. Bairro da Saúde 
na av. Jabaquara. Contatos com Dra Maria 
Paula, no tel: 2275-0147.

ALUGA

Duas salas, no Itaim Bibi, rua Pedroso de 
Alvarenga, com todos os pontos para a co-
nexão do equipo, ar comprimido industrial, 
bancada de granito com cuba, ar condicio-
nado, câmera de segurança, sala de espera, 
pabx, recepção, estacionamento. Tel conta-
to: (11)3078-1892,9904-4987. 

ALUGA

Consultório odontológico novo, completo 
com raios-X, Flex Cart, com todos os aces-
sórios, compressor central, armários, sala 
nova, ar condicionado, boa iluminação. Ex-
celente localização. Próximo ao Parque do 
Ibirapuera. Rua Pirapora, 177. Tratar com 
Dr. Razuk. Tel: (11) 3884-4436/2628.

ALUGA

Aluga-se sala em Clínica de excelente pa-
drão em Osasco; Ótima localização e estru-
tura. Tratar com a Dra. Ana Lúcia ou Ana 
Paula (secretária). Tel. (011) 3685.1624 ou 
e-mail: contato@chizzoclin.com.br

ALUGA

Consultório dentário completo no Brooklin, 
com boa infra - estrutura e localização, com 
estacionamento. Por período ou integral. 
Tratar F: 5044-5970.

ALUGA OU VENDE

Consultório com  duas salas, 2 equipos, rx, 
profi, tudo completo, excelente ponto em 
Santo André 11 44374002 falar com Joanette.

COMPRA 

Amalgamador, autoclave e seladora usados. 
Favor entrar em contato pelos tels. (13) 
30214773, 9129 9444 ou e-mail cristyribei-
ro@yahoo.com.br. Cristiane Galvão Ribeiro.

CLASSIFICADOS

Os classificados devem ser enviados para imprensa@crosp.org.br e conter informa-

ções do serviço e contato do interessado.

Agradecimentos
VEREADOR NATALINI 

O Vereador de São Paulo, 
Gilberto Natalini, enviou e-mail 
em agradecimento ao CROSP pela 
matéria publicada na edição n° 112 do 
jornal NOVO CROSP sobre reu-
nião realizada com o Secretário 
Adjunto Municipal da Saúde, Dr. 
Ailton de Lima Ribeiro.

JALES 

O Prefeito de Jales, Hum-
berto Parini, em ofício enviado ao 
CROSP, agradeceu a publicação e 
matéria sobre o Centro de Espe-
cialidade Odontológica.

Erratas
PROF. TORTAMANO 
Na nota de falecimento da 

edição n° 112, em vez de Torto-
mano, leia-se Prof. Dr. Nicolau 
Tortamano, o qual foi homena-
geado pela congregação da Facul-
dade de Odontologia da USP por 
sua trajetória profissional. 

FISCALIZAÇÃO
A respeito da matéria “Fisca-

lização do CROSP flagra exercício 
ilegal da profissão”, publicada na 
edição n° 111 do jornal NOVO 
CROSP, a cirurgiã-dentista Dra. 
Telma Otaviano Galvão da Silva 
- vítima da falsária Telma Santos 
Silva, que usou seu nome se pas-
sando por falsa cirurgiã-dentista 
e falsa técnica de prótese dentária 
na cidade de Mongaguá, disse que 
a matéria lhe causou constrangi-
mentos. Por isso, o jornal ressalta 
que Dra. Telma Otaviano Galvão 
da Silva foi vítima de uma falsária 
no exercício ilegal da profissão.

 
Sobre a mesma matéria, o 

técnico de prótese dentária, Carlo 
Cezar dos Santos, diz que a ma-
téria deveria observar que a falsa 
cirurgiã-dentista foi flagrada no 
exercício ilegal de duas profissões: 
de cirurgiã-dentista e técnica de 
prótese dentária.

CEO de Peruíbe
O Vereador de Santos, 

Dr. Braz Antunes, cumprimen-
tou, através de ofício, o Prefeito 
de Peruíbe, José Roberto Preto, 
pela inauguração do Centro de 
Especialidades Odontológicas 
da cidade. Para ele, o CEO, o 
terceiro da região, permitirá 
que o atendimento odontoló-
gico da cidade dê um grande 
salto, beneficiando a população 
mais necessitada.

Ele ressaltou que a saúde 
bucal é hoje fator “obrigatório 
na luta por uma vida melhor 
para a  população.”

Falece Dr. Ruy Fonseca Brunetti
No dia 7 de setembro, fa-

leceu em São Paulo, o Dr. Ruy 
Fonseca Brunetti. Em seus quase 
79 anos de idade, dos quais 52 
como cirurgião-dentista, forma-
do na Faculdade de Odontologia 
de Araraquara, hoje UNESP, ele 
iniciou sua carreira como CD da 
antiga Pannair. Divulgou a APCD 
pelo inteior do Estado, assumiu 
a cadeira de Prótese Dentária da 

UNESP de São José dos Campos 
e de Prótese da atual Universidade 
de Mogi das Cruzes. Foi Doutor 
pela Faculdade de Medicina da 
USP, conselheiro do CROSP, de 
1982 a 1984, participou de mais 
de 200 bancas de doutorado e 
mestrado, ministrou mais de 420 
cursos de prótese fixa e odontoge-
riatria e publicou um livro de 500 
páginas sobre Odontogeriatria.

No século 18, a economia 
colonial se baseava na monocultura 
sustentada por mão-de-obra escrava. 
A maioria dos lucros dessa espécie de 
feudalismo tardio se destinava à nação 
exploradora, Portugal. Em Minas Ge-
rais, descobriram ouro e diamante. Ri-
queza, luxo e ostentação em Vila Rica, 
hoje Ouro Preto. Forma-se uma elite 
intelectual. A prosperidade duraria até 
a metade do século.

Jazidas se esgotavam, impos-
tos aumentavam. A conta do rei era 
simples: de todo ouro e diamante, um 
quinto para ele. Havia ainda impostos 
locais, e sobre todas as atividades. Em 
1750, a cobrança do “quinto dos infer-
nos” foi substituída por uma cota fixa 
anual: 100 arrobas de ouro, cerca de 
tonelada e meia.

Com a produção em queda, era 
comum o pagamento incompleto. A 
Coroa, em 1763, cria a Derrama, arre-
cadação executada com violência sobre 
todos os moradores, mineradores ou 
não. A repressão só cresce. Em 1785, a 
corte proíbe toda atividade industrial. 
Os teares podem apenas fabricar rou-
pas para escravos. Tecidos, calçados e 
outros bens devem ser comprados de 
Portugal. Conseqüências trágicas para 
quem mora longe dos portos.
Trama	 internacional	 -	 Filhos 
de endinheirados mineiros iam estudar 
na Europa, em ebulição. Conheciam 
ideais iluministas, difundidos por pen-
sadores como Locke, Montesquieu, 
Diderot, Rousseau. Regimes absolu-
tistas caíam e abriam caminho para 
formas de governo mais igualitárias. 
Minas acalenta desejos nacionalistas. 
O inconfidente José Joaquim da Maia 
segue para Paris. 

Designado por colegas brasilei-
ros, entra em contato com o embai-
xador americano, Thomas Jefferson, 

preâmbulo e 

cenário da revolta*Tiradentes
em 1785. Encanta- se com as idéias 
republicanas; os dois trocam corres-
pondências sobre tema delicado: In-
dependência do Brasil. Com medo de 
ter as cartas interceptadas, Maia assina 
com pseudônimo: Vendek. 

Numa carta, de 1786, escreve: 
Eu sou brasileiro e vós sabeis que a mi-
nha infeliz Pátria geme em assustadora 
escravidão, que se torna cada dia mais 
insuportável depois da época de vossa 
gloriosa independência, pois que os bár-
baros portugueses nada poupam para 
tornar-nos infelizes com medo de que 
sigamos as vossas pisadas.
Joaquim	José	na	Europa	-	A 
pesquisadora Isolde Helena Brans, 
em Tiradentes Face a Face (Editora 
da Xerox, 1993), recupera docu-
mentos e traz à luz viagens que fez à 
Europa o alferes Joaquim José da Sil-
va Xavier, apelidado Tiradentes de-
vido ao eventual ofício de dentista. 
Tiradentes havia conhecido o incon-
fidente José Álvares Maciel (filho do 
capitão-mor de Vila Rica), chegado 
da Europa, aonde tinha ido também 
encontrar Jefferson. Trazia planos de 
liberdade e república. Sua influên-
cia foi decisiva. Consta que o alferes 
pedia a amigos que lhe traduzissem 
livros europeus; e a Declaração da 
Independência dos Estados Unidos 
da América. 

Primeiro parágrafo do texto 
de 1776: Quando, no curso dos acon-
tecimentos humanos, se torna necessário 
um povo dissolver laços políticos que o 
ligavam a outro, e assumir, entre os po-
deres da Terra, posição igual e separada, 
a que lhe dão direito as leis da natureza 
e as do Deus da natureza, o respeito dig-
no às opiniões dos homens exige que se 
declarem as causas que os levam a essa 
separação. Consideramos estas verdades 
como evidentes por si mesmas, que todos 

os homens foram criados iguais foram 
dotados pelo Criador de certos direitos 
inalienáveis, que entre estes estão a Vida, 
a Liberdade e a busca da Felicidade.

O sagaz Tiradentes foi indicado 
para a Operação Vendek: discutir com 
Jefferson o apoio norte-americano. Im-
portante reunião aconteceu em março 
de 1787, na histórica Nîmes, sul da 
França. Estavam presentes estudantes, 
e José Álvares Maciel, José Joaquim da 
Maia e Domingos Vidal Barbosa. 

Sob indicações de Jefferson, Ti-
radentes fez contatos com empresários 
franceses que haviam apoiado – com 
armas e homens – a independência 
dos Estados Unidos. Documentos 
atestam. De agosto de 1786 até início 
de 1788, o alferes pediu afastamento 
do regimento para ir à Europa tratar 
de assuntos pessoais. Passou antes pela 
corte, em Lisboa.
Data	e	hora	marcadas	 - No 
fim de dezembro de 1788, os incon-
fidentes reúnem-se para planejar a 
revolução. Destacam-se Tiradentes, 
José Álvares Maciel, Joaquim Silvério 
dos Reis (o “negociante mais endi-
vidado da província”), Padre Rolim 
(traficante de escravos e diamantes), 
Alvarenga Peixoto (jurista e minera-
dor endividado), Cláudio Manuel da 
Costa (poeta e minerador), Padre To-
ledo e Melo, Tomás Antônio Gonzaga 
(poeta e jurista), e os coronéis Abreu 
Vieira e Oliveira Lopes. Conceberam 
até a bandeira do futuro país: triângu-
lo vermelho com os dizeres em latim 
Libertas quae sera tamem – “liberdade 
ainda que tardia”. 
 Marcaram a ação para a época 
da Derrama, fevereiro de 1789. Mas a 
Coroa suspendeu a cobrança de im-
postos. Os inconfidentes haviam sido 
traídos. 
Exemplo	 para	 todos	 -	 Com 

um grupo grande e he-
terogêneo, era natural 
haver divergências. Uns 
sonhavam com a república 
federativa, industrializa-
da, sem escravos; outros só 
queriam se livrar dos im-
postos, aliviar as dívi-
das e manter as estruturas, 
incluindo o escravagis-
mo. O traidor,  Jo-
aquim Silvério dos 
Reis, teve as dívidas 
perdoadas. Dois 
militares também 
participaram da 
denúncia:  Iná-
cio Correia Pam-
plona e Basílio de Bri-
to Malheiros. Presos os inconfidentes, 
muitos torturados, 84 homens foram 
indiciados nos Autos da Devassa: 24 
condenados, 11 com a pena máxima, a 
morte. Mas executaram apenas o alfe-
res autodidata, de origem humilde. 

Preso no Rio quando buscava 
apoio à causa, em 21 de abril de 1792 
foi morto com requintes de cruelda-
de. Queriam transformar a execução 
em espetáculo exemplar. A cerimônia 
começa às 8 horas. Procissão de três 
horas acompanha Tiradentes até o pa-
tíbulo, no Campo de São Domingos; 
membros da nobreza, altos funcio-
nários, padres franciscanos, cavalaria 
em uniforme de gala, soldados e uma 
legião de curiosos. Joaquim José da 
Silva Xavier foi enforcado, teve a ca-
beça cortada e o corpo esquartejado, 
ali mesmo, na frente de todos. Usaram 
o sangue como tinta para a certidão 
de óbito. Tratados com salmoura para 
durar mais tempo, os restos mortais fo-
ram espalhados. A cabeça ficou expos-
ta na praça em frente da Igreja Nossa 
Senhora dos Remédios dos Brancos, 
em Vila Rica.

* Esta matéria foi, gentilmente, cedida pela 

Revista da TAM.
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JUSTIÇA

O Conselho Regional de 
Odontologia de São Paulo entrou 
na Justiça com uma tutela antecipa-
da e fez um boletim de ocorrência 
contra o Conselho Regional de Téc-
nicos em Radiologia. O motivo da 
ação e do BO é o assédio ilegal de re-
presentantes daquele conselho, que 
visitam clínicas odontológicas e de 

radiologia, cobrando indevidamen-
te taxas e a inscrição na respectiva 
autarquia. O CROSP, como respon-
sável pela supervisão da ética profis-
sional dentro de sua jurisdição e por 
zelar pelo perfeito desempenho éti-
co da Odontologia, pelo prestígio e 
bom conceito da profissão e dos que 
a exercem legalmente, não podia ser 

Conselho de Técnicos em Radiologia invade competência 
do CROSP e é acionado na Justiça

Conselho	de	Odontologia	entrou	com	ação	de	tutela	antecipada	contra	o	CRTR-SP	que	está	fazendo	diligências	em	
clínicas	de	radiologia	odontológica	e	aplicando	ilegalmente	multas	por	falta	de	inscrição	profissional.

omisso diante desses fatos.
O Departamento Jurídico do 

CROSP sugere aos colegas e clíni-
cas de radiologia que denunciem a 
ação irregular do CRTR-SP, porque 
entende que somente ao CROSP 
esses profissionais devem satisfa-
ção. O Conselho de Odontologia 
aconselha, ainda, que as clínicas se 
neguem a autorizar a entrada desses 
representantes que pedem para ve-
rificar quem realiza as radiografias e 
se há algum técnico em radiologia 
trabalhando na clínica. O CROSP 
tranqüiliza os colegas quanto a esse 
aspecto, porque o cirurgião-dentis-
ta especialista tem autorização legal 
para realizar radiografias. 

Na tutela impetrada contra o 
CRTR-SP, o CROSP argumentou 
que ao cirurgião-dentista compete 
manter, anexo ao consultório, la-
boratório de prótese, aparelhagem e 
instalação adequadas para pesquisas 
e análises clínicas, relacionadas com 
os casos específicos de sua especia-
lidade, bem como aparelhos de 
raios-X para diagnóstico e apare-
lhagem de fisioterapia.

Segundo o Departamento 
Jurídico do CROSP, isso significa 
que o cirurgião-dentista tem habili-
tação técnica e legal para exercer a 
sua profissão em todas as disciplinas 
que, em conjunto, compõem a gra-
de curricular do curso de graduação 
em Odontologia. Dentre as discipli-
nas que formam a grade curricular 
do curso de graduação está a Radio-
logia, que estuda o diagnóstico por 
imagem. 

Com essa competência e 
sendo inscrito no CROSP, apenas 
o Conselho de Odontologia está 
habilitado, por lei, a praticar todos 

os atos que lhe são cometidos nos 
mais variados campos da Odon-
tologia, inclusive na Radiologia 
Odontológica.

Apesar disso, nos últimos 
meses, o Conselho de Técnicos em 
Radiologia vem, de forma reiterada, 
realizando diligências em clínicas 
de radiologia odontológica, agin-
do em flagrante desrespeito ao livre 
exercício profissional dos cirurgiões-
dentistas que se encontram regular-
mente habilitados ao exercício da 
Odontologia, invandindo a compe-
tência do CROSP. Para o Conselho 
de Odontologia, essas diligências 
causam prejuízo de ordem moral e 
material aos profissionais que atuam 
na área da radiologia odontológica, 
além de deliberadamente aplicar, ao 
arrepio da lei, multa pecuniária. O 
Departamento Jurídico do CROSP 
relatou que, em alguns casos, os fis-
cais do Conselho dos Técnicos em 
Radiologia chegam a acionar a po-
lícia, submetendo proprietários e 
funcionários de clínicas de radiolo-
gia odontológica em contrangimen-
to moral.

Em razão desses fatos, o 
CROSP pediu o deferimento de me-
dida liminar, antecipando os efeitos 
da tutela a ser confirmada a fim de 
que o Conselho dos Técnicos em Ra-
diologia se abstenha de lavrar auto de 
infração em decorrência das irregula-
ridades e indevidas diligências.

No despacho da Justiça, ape-
sar de até o momento a tutela ante-
cipada não ter sido apreciada, o juiz 
da 1ª Vara Cível da Justiça Federal 
da 3ª Região pediu esclarecimentos 
ao Conselho Regional de Técnico de 
Radiologia de São Paulo sobre a de-
núncia do CROSP.

Da	esquerda	para	direita:	Dr.	
Rui	Damehein,	Dr.	João	Rosa,	
Dr.Dirceu	Raposo	de		Mello	e	
Dra.	Fernanda	Coura	(ANVI-
SA),	Dr.	Emil	Razuk,	presiden-
te	do	CROSP,	o	conselheiro	Dr.	
Marco	Antonio	Manfredini	e		
Dr.	Paulino	S.	Araki	(ANVISA).

Por  iniciativa do presidente 
do CROSP, Dr. Emil Adib 
Razuk, do presidente da 

ABCD, Dr. Luciano Artioli Mo-
reira, e do presidente da ABAS-
CO, Dr. João Rosa, foi realizada 
uma reunião na sede da ANVISA 
em Brasília, para tratar de assuntos 
de interesse da classe odontológica. 
Para os participantes, os temas fo-
ram explanados e discutidos com 
excelente direcionamento, como 
a regulamentação da exigência de 
responsáveis técnicos para produ-
tos odontológicos e esclarecimen-
tos sobre a utilização do óxido ni-
troso pela Odontologia Mundial e 
Brasileira.

O CROSP foi representado 
pelo seu presidente Dr. Emil 
Adib Razuk, pelo conselheiro 
Dr. Marco Antonio Manfredini, 
acompanhado pelo cirurgião-
dentista, Dr. Rui Damehein, 
e a ABASCO pelo seu 
presidente, Dr. João Rosa, que 
também estava representando 
o presidente da  ABCD, 
Dr. Luciano Artioli Moreira. 
A delegação  foi recebida 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária recebe CROSP e 
ABASCO, em Brasília, para discutir o uso do óxido nitroso

pelo presidente da ANVISA, Dr. 
Dirceu Raposo de Mello, que, 
acompanhado de seus assessores 
Fernanda Coura e Paulino 
Araki, ouviram atentamente 
as  questões levantadas. 
Sobre o óxido nitroso foi grande 
o interesse da ANVISA  em 
conhecer o modo de utilização 
da Técnica da Analgesia Relativa 
ou Sedação Consciente na 
Odontologia brasileira e mundial.

Dr. Emil Adib Razuk, ao 
iniciar a audiência, discorreu 
sobre a “inequívoca legalidade 
da utilização da técnica pela 
Odontologia brasileira”, através da 
Lei n° 5081 de agosto de 1966 e 
regulamentada pela Portaria CFO 
n° 051 de 30 de abril de 2004. 
O presidente da ANVISA, Dr. 
Dirceu Raposo de Mello, declarou 
a satisfação da ANVISA em 
receber subsídios e conhecimentos 
sobre a técnica, a partir da 
normatizaçao iniciada no Fórum 
de Analgesia do Conselho Federal 
de Odontologia, em 26 de março 
de 2004, apoiado pela própria 
ANVISA e por todos os CROs 

do Brasil. Dr. Mello declarou que 
a ANVISA  respeita o exercício 
profissional odontológico e a 
iniciativa do CROSP, da ABCD 
e da ABASCO é de grande 
importância para a difusão  
correta de uma técnica tão  
importante para a Odontologia.  


